PARECER Nº 367, DE 2017
DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E REDAÇÃO, 

sobre o Projeto de Lei nº 616, de 2016
De autoria do nobre Deputado Célia Leão, o projeto de lei em epígrafe visa instituir o “Dia dos Conciliadores e Mediadores Judiciais e Extrajudiciais", que será celebrado, anualmente, em 23 de setembro.

Nos termos regimentais, a propositura esteve em pauta no período correspondente às Sessões Ordinárias 105ª a 109ª, de 12 a 18 de agosto de 2016, não tendo recebido emendas ou substitutivos.

Em seguida, o projeto foi encaminhado a esta Comissão de Constituição, Justiça e Redação, a fim de ser analisado quanto aos seus aspectos constitucional, legal e jurídico, conforme previsto no §1( do artigo 31 do Regimento Interno desta Casa:

Artigo 31 – Caberá às Comissões Permanentes, observada a competência específica definida nos parágrafos:

(...)

§ 1º – À Comissão de Constituição, Justiça e Redação compete manifestar-se a respeito de todos os assuntos quanto ao aspecto constitucional, legal e jurídico, apresentar a redação final das proposições, salvo nos casos em que essa incumbência estiver expressamente deferida por este Regimento a outra Comissão, e manifestar-se quanto ao mérito das proposições nos casos de: 

1. reforma da Constituição; 

2. licença ao Governador para interromper o exercício das suas funções ou ausentar-se do Estado; 

3. Poder Judiciário; 

4. Ministério Público; 

5. Defensoria Pública; 

6. declaração de utilidade pública de associações civis; 

7. consolidação de leis e revogação expressa de proposições legislativas não recepcionadas por normas constitucionais.

Após análise, verificamos que a matéria tratada na propositura é de natureza legislativa e, quanto à iniciativa, de competência concorrente, em obediência aos ditames do “caput” do artigo 19, inciso III do artigo 21 e “caput” do artigo 24, todos da Constituição Estadual, estando ainda de acordo com o artigo 146, III, do regimento já citado, como demonstram as seguintes transcrições parciais dos textos aludidos:

(...)

Artigo 19 - Compete à Assembleia Legislativa, com a sanção do Governador, dispor sobre todas as matérias de competência do Estado, ressalvadas as especificadas no artigo 20, e especialmente sobre:

(...)

Artigo 21 - O processo legislativo compreende a elaboração de:

(...)

III - lei ordinária;

(...)

Artigo 24 - A iniciativa das leis complementares e ordinárias cabe a qualquer membro ou comissão da Assembleia Legislativa, ao Governador do Estado, ao Tribunal de Justiça, ao Procurador-Geral de Justiça e aos cidadãos, na forma e nos casos previstos nesta Constituição.

(...)

Artigo 146 – A iniciativa dos projetos caberá, nos termos da Constituição e do Regimento Interno: 

I – à Mesa; 

II – às Comissões; 

III – às Deputadas e aos Deputados; 

IV – ao Governador do Estado; 

V – ao Tribunal de Justiça; 

VI – ao Procurador-Geral de Justiça;

VII – ao Tribunal de Contas; 

VIII – aos cidadãos.

Ademais, como bem esclarece o autor da propositura em sua justificativa:

 “A presente propositura visa instituir o Dia dos Conciliadores e Mediadores Judiciais e Extrajudiciais no Estado de São Paulo, com o objetivo de disseminar uma sociedade conciliadora e permeada pela cultura de paz, por meio da resolução de conflitos de modo consensual e do diálogo aberto e pacífico entre as partes, a ser comemorado anualmente no dia 23 de setembro.

A mediação é uma forma de possibilitar que as partes, por meio do diálogo, solucionem conflito existente, contando com a figura do mediador, terceiro imparcial que facilitará a conservação entre elas.
A mediação possibilita a transformação da “cultura do conflito” em “cultura do diálogo” na medida em que estimula a resolução dos problemas pelas próprias partes.

Outra vantagem da mediação consiste na oportunidade para as partes falarem sobre seus sentimentos em um ambiente neutro. Com isso, permite-se compreender o ponto de vista da outra parte por meio da exposição de sua versão dos fatos, com a facilitação pelo mediador.

(…)

As audiências conciliatórias mostram que as divergências são naturais e necessárias, possibilitam o conhecimento do conflito real a partir do diálogo, promovendo mudanças. Reconhecer na mediação uma forma legítima para a resolução dos conflitos é dar um passo adiante e promover o diálogo como ferramenta de transformação.

(...)´

Os números refletem o sucesso desta política pública de justiça e, apenas para exemplificar, no Estado de São Paulo, o qual abriga o maior Tribunal de Justiça do país, segundo dados do Conselho Nacional de Justiça – CNJ, em matéria publicada na data de 07 de março de 2016, das 122 mil sessões de tentativas de conciliação, houve resultado positivo em 82 mil delas. Na área processual (quando o processo judicial está em curso), das 133 mil sessões, 56 mil foram positivas, alcançando 49% de conciliações.

(...)

A inclusão do evento no Calendário Oficial do Estado manifesta o reconhecimento, por parte do Poder Pública, sobre a importância da mediação para o Estado de São Paulo, como meio alternativo de solução de conflitos.

A data de 23 de setembro foi escolhida por se tratar do dia em que, todos os anos, se inicia a primavera, época do desabrochar das flores, as quais harmonizam o ambiente, propiciando a conciliação.”
Portanto, é admirável que, através da instituição do “Dia dos Conciliadores e Mediadores Judiciais e Extrajudiciais” no Estado, a sociedade possa homenagear e tomar conhecimento sobre o importante trabalho desenvolvido por esse cidadão e/ou profissional e a importância de suas atividades de notório interesse público tanto no âmbito da justiça, como do desenvolvimento socioeconômico e da cidadania.
Por todos esses motivos, no que compete a esta Comissão analisar, manifestamo-nos favoravelmente à aprovação do Projeto de Lei nº 616, de 2016.

a) Marcio Camargo – Relator
Aprovado como parecer o voto do relator, favorável à proposição. 

Sala das Comissões, em 30/11/2016.

a) Caio França – Presidente
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